
Era muito difícil acompanhar os avanços

da Cardiologia na pequena Salvador de 1940,

onde não havia mais do que duas dúzias de

médicos. E foi para não ficar para trás que o

recém-formado Rubem Tabacof resolveu se

associar à Sociedade Brasileira de Cardiologia.

“Ao nos tornarmos sócios, foi como se o

mundo se abrisse, passamos a receber infor-

mações sobre tudo o que ocorria no mundo

da Medicina”, relembra ele, “e aos poucos

conseguimos que os grandes cardiologistas

de São Paulo, do Rio e mais tarde do exterior

fossem a Salvador para simpósios, mesas-

redondas e conferências”.

O orgulho do professor, que acaba de se

aposentar definitivamente, é ter conseguido

levar o Congresso anual da SBC para Salvador,

“o primeiro a se realizar fora do eixo Rio–São

Paulo”, ainda na década de 1960. E seu

envolvimento com a SBC foi tão grande, que

em 1963 foi eleito presidente da entidade.

Esses fatos Rubem Tabacof relembrou

no dia 23, quando a Câmara Municipal de

Salvador lhe concedeu o título de cida-

dão. “Foi um caso único, o título foi con-

cedido por unanimidade, o que nunca acon-

tece”, diz ele; mas explica que entre os

vereadores muitos foram seus clientes e

outros são ex-alunos que gostam dele. E

que acha que foi um bom professor. E é

com alguma mágoa que foi aposentado

compulsoriamente do magistério aos 70

anos, “justamente quando estava no apo-

geu de minha atividade didática”.

Da Bessarábia
para o Brasil

Natural da Bessarábia, Rubem Tabacof

viveu uma primeira infância amarga, por causa

do anti-semitismo russo, que levou sua famí-

lia a emigrar. “Minhas irmãs queriam estu-

dar, era difícil, e por isso, quando um irmão

que tinha vindo para o Brasil conseguiu os

vistos, viemos todos, eu com quatro anos de

idade, e chegamos a Salvador em 1924.”

Em apenas dois anos, Tabacof dominou

totalmente a língua e, muito estudioso, “eu

tinha garra”, confessa, entrou em segundo

lugar no vestibular para a Faculdade de Me-

dicina da Universidade Federal da Bahia,

onde mais tarde viria a ser professor.

“Eu estudava 18 horas por dia”, relembra,

e assim, logo depois de se formar em 1940,

passou em primeiro lugar no concurso para

médico do IAPI, que teve 148 candidatos.

Viúvo há cinco anos, de “minha Rosinha

inesquecível”, com quem esteve casado por

58 anos, o professor Tabacof tem dois fi-

lhos e dois netos, um dos quais, Juliana

Setelovich, lhe dá imenso orgulho. “Ela é

médica, casou com um cardiologista bel-

ga e vive nos Estados Unidos, onde vai fa-

zer uma carreira brilhante: vocês vão ou-

vir falar muito dessa moça.”

De malinha na mão
Tabacof diz que a Cardiologia era um sa-

cerdócio na década de 1940. Não havia

clínicas para atendimentos de urgências, era

o médico que se deslocava de dia ou de noi-

te, levando na mão a malinha preta, o

estetoscópio, o tensiômetro, algumas serin-

gas já fervidas e o bisturi, essencial para a

salvadora sangria nos freqüentes episódios de

edema agudo do pulmão.

A Cardiologia baiana só nasceu efetiva-

mente em agosto de 1945, quando o profes-

sor Adriano Pondé instalou no Hospital Santa

Izabel o “Ambulatório de Cardiologia Prado

Valadares”, relata Tabacof, onde começou a

engatinhar a Cardiologia cirúrgica. As aulas

práticas da Faculdade, que não tinha hospi-

Memoráveis

Aos 88 anos, Prof. Rubem Tabacof
ganha título de cidadão de Salvador



tal, passaram a ser dadas naquele hospi-

tal, até que fosse construído o Hospital de

Clínicas, onde se tornou possível ministrar

um ensino de alto nível aos universitários

baianos. Foi também no Santa Izabel que

funcionou, até 1948, a Sociedade Bahiana

de Cardiologia, de que Tabacof foi um dos

fundadores.

Que tudo deu certo, o velho professor

não tem dúvida alguma. Os cardiologistas

se multiplicaram na Bahia, começaram a

ser convidados para fazer cursos na Euro-

pa, nos Estados Unidos, e um dia “meu

amigo fraternal, o professor Zerbini, me

disse que tínhamos uma Cardiologia mui-

to avançada na Bahia”. O professor ficou

contente com o reconhecimento, e mais

contente ainda quando outro amigo, Adib

Jatene, lhe disse num congresso, em Belo

Horizonte, que não havia mais necessida-

de de a Bahia mandar pacientes para se-

rem operados em São Paulo, pois “o que

vocês hoje têm na Bahia é uma Cardiologia

de Primeiro Mundo”. Foi só então que o

professor Rubem Tabacof teve certeza de

ter cumprido sua missão.

E depois de 66 anos de trabalho, cansa-

do, mas muito animado, Tabacof acha que

tem direito a curtir um pouco. A prova disso

é que ele deu essa entrevista não em casa,

mas no Hotel Sofitel de Salvador, onde foi

passar a Semana Santa, aproveitando a mor-

domia necessária para o descanso do velho

guerreiro.
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em tempo real. Blogs, jornais e portais de

imagens têm endereços RSS, nome da

tecnologia que permite a entrega automa-

tizada de notícias.

Para saber se um site possui a tecno-

logia RSS, observe ícones alaranjados em

alguma parte da página com as inscrições:
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